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CA RTA D E li S B O A I panou por. um instante o brilho da columna, o serviço de correspon­
nossa gloriosa estrella. den cia e

-

a segurança dos feridos e

r Mas se grande foi a nossadôr, doentes. Na região occupada pelos
:
Uma seman� morta para a po. 1-1 maior é ainda o desejo de uma con- cuamatas a columna estabelecerá

tica e para a vida elegan.te de LIs-
digna desaffronta que mostre q.ue, tambem estes postos á .proporçãoboa, apesar de estarmos ja em p�e- -

se não temos já a extensão territo- que fôr avancando, fortificando se
no inverno e d� ser n'esta estaçll:0 rial de outr'ora temos comtudo ain- e guarnecendo os, par� que fiqu.eque a cantada cidade do. !eJ�, mais da os mesmos filhos valentes e ou- assim garantida uma linha de reti
se anima, com as. cantll�naf1as de

sados a quem um revés não entibia rada.
\S. Bento t. as noites lyricas de S.

nem desencoraja. Diz se tambem que as tropas eu­Carlos. E foi positivamente o nosso v�- ropeias levarão já d'aqui fardamen-Mas, fecbado o parlamento com
lar a nunca' desmentida audacia to e calçado apropriado.a mudança de governo e ausente.s dos nossos officiaes-é isso hoje Eis pois a traços largos o planoainda por longes .ter�as os rou�I' um facto incontestavel-que erigi- para a organisação das �or5as qU�1noes do sr. PaCClnI, ,LIsboa tem VI� nou o desastre. Com effeito, pre- a breve trecho, temos fe, Irá mais

to passar os dias numa trao:iU1111 tender com 400 europeus e 800 au- uma vez levantar bem alto o nomedade evangelica, entre a tnste�a xiliares a:ffrontar um inimigo que de Portugal. O desastre so:ffrid?das fol.has. que caem e a nostalgia póde dispor de 50:000 h�mens não importa qualquer desfalleci-das prtrneiras chuvas.
aguerridos e bem armados, e uma mento.:

Apenas uma pequena temp�sta- temeridade de que só nós seriamos Se nos lembrar mos que ainda
de, em materia politica, fez an�mar capazes. ha bem poucos annos os italianos
um pouco a Arcada nos u�tlmos Para bater os herreros, cuja affi valentes como são, soffrerarn na

dias, com a barulhada de alguns nidade com os cuamatas é absolu Abyssinia o maior desastre queJácentos de pretendentes q_ue d.uas ta e cujo numero é proximamen!e mais tropas europeias teem sofírido
aguias g?vernamenta�s nao qUlze· egual, enviou a Allemanha, o palz em campanhas coloniaes, perdendo
ram abrigar sob as azas protect_? milita. por excelle�cla, 8:o�0 euro- no combate de Adouha 8:�000 ho­
ras. Nada menos que a annullaçâo

peus e 12:000 auxiliares. POlS essas mens; se recordarrnos q�'e' na mes­
dos !esía»_lentos dos. srs. co�de d� tropas, sob o commando de �m ha- ma época os francezes pagar�m com
Paço Vieirae �odrIgo Pequito, pe bilissimo general, teem sofírido va- milhares de vidas a conquisra de
los novos ministros das obras _pu-. .

Madagascar", e que ao mesmo tem.-I
� nos, reveses.

blicas e da fazenda, annul açao a

Que admira pois o nosso insuc- po os allernães e os inglezes se VI

que espirituosas pennas já vão cha-
cesso?

.

ram seriamente embaraçados com
mando a matança dos hugueno- Temos, porém, fé que tudo .será campanhas �as suas co)onia�, e se
tes .. convenienternenre reparado., dissermos ainda 4ue fOI en tao queRealmente, o caso é um tanto

A' frente da governação do Es- nós, com um punhado de homens,
ou quanto significative e veiu mos-

tado encontra-se hoje um grupo de vencemos nos quatro combates de
trar que a inrelligencia secreta, pa homens sabedores que não ignoram Marracuene, Magul, Coellel�,. e
ra varios assumptos, entre a� ca-

a enorme responsabilidade que as- Msnjacaze, acabando por aprtsio­becas mestras dos dois partidos, sumiram ao acceitar tal mandato ; nãr em Chaimite o poderoso regu­
se 'desfez por qualquer motivo que sabem que o Paiz espera com lo Gungunhana que por duas ve
Sabe a maioria dos leitores que os olhos fitos DOS seus actos, que zes derrotou expedições inglezas,todos os ministros, ao deixarem o elles se não esqueçam de preparar nós teremos just.ficado a no.ssa bra­poder, deixam tambem maiores ou

ao brio nacional o ensejo de lavar vura e a nossa accão colonisadora.menores testamentos. onde contem-
a macula recebida. Muitos mais faétos contempora-pIam os amigos. que nã� pu�er am Tudo quanto sobre este assum- neos podemos ainda citar para pro

ser servidos durante a vigencia das
pro se diga das resoluções tomad!s var como em além-mar mantemos

pastas. E' uma especie de bodo fi-
pelo governo é exrernporaneo, nao o prestigio do nosso nome. As cam­

nai, e todos os que sucçedem. aes ha duvida, pois que nada está de- panhas da India, Timor, Narnar
depostos respeitam essas ultimas finitivarnente assente. Sabe-se, po- raes, Gaza, Nyassa, lYlataca, Baruévontades, possuidos da �enefica rêrn qué se pensa no seguinte: a e Bailundo são por SI o alto teste­
doutrina que nos manda nao pro- nossa vasta provincia de Angola munho do incontestado valor do
ceder com os outros como não de

será dividida em dois governos, fi- nosso soldado, cuja resistencia e
sejariamos que procedessem com- cando o do Norte confiado ao con- genio soflre�or são verdadeitarnen-
nosco.

_. selheiro Ramada Curto e o do Sul te inirnitaveis.
Pois tanto Q sr. Espregueira co

ao illustre major Eduardo Costa, E' sabido que uma das maiores
mo o sr. Eduardo José Coelho, official cuja brilhante fol�a de ser- difficuldades d'este genio de empre.
romperam agora com a tradição, vicos no ultramar dá a melhor das zas militarês são as m !rch�s peno­
pondo no olho d� rua quantos afi- ga'rantias. Uma expedição compos- sis,imas através das regiões desco·
Ih"dos os seus dOls- antecessores uI

ta de '3:000 europeus de todas as ehecidas, sem estradas,. sem gui�s,timamente noméaram e para os
armas e serviços, coadjuvada por sem cartas, sendo ás vezes precls.oquaes não havia no orçamento .ver-
um numero proximamente egual de trabalhar um dia inteiro para abrir

bas especificadas .•. �Uma. ve:da auxiliares indigenas, será confiad� um kilometr() de caminho, atraves-
'.deira matança; que nao deixara de

ao commando d'este distincto offi- sar acurvado até ao pescoço a, la­ter quem a applaudtl, se fôr execu clal. Dando-se, porém, a circums· ma mortifera.dos pantanos. sob a
tada á risca e sem excepções que tanela de só em março se poderem acção deprimente de um clima �u­a tQrnem odiosa. • iniciar as operações, visto que a jas ardendas matam os propriosE a chamada q'Jestão dos taba- actoat epoca das c.huvas torna ab naturaes. Pois tudo isto o scldado
cos? D'essa, leitor amigo, nada po· solutamente Impossivel a realisaç.ão portuguez faz sem ao menos a e3-
demos dizer senão que a compa- das faligames ma:-chas, necessanas perança de que a todas estas can­
nhia procura uma entente com o

para vencer a enorme distancia que ctiras se seguirá gualquer conforto,
governo, para sahir do mau passo sep¡;¡ra a costa da �egião dos cua- pois as d:fficuldades são d� tal or­
em que a collocou a proposta da

matas e bem assim os restantes dem que muitas vezes a.nudez, a

Companhia dos Phosphoros: Fala· serviços de campanha, só em feve· fóme e a sêde veem coroar estes
se de entrevistrs e conferenCias en· reiro poderão sahi-r as tropas da horrores.
tre o sr. José Luciano e o sr. con-

metropole. Um paiz" que possue homen.sde d'e Burnay, mas o que se pa-ssa Mais nos consta que tudo será promptos para taes emprehenjl­n'essas conversações ninguem o sa· cuidadosamente preparado. A�n-�a- mentos nada receia dentro dos li-
be cá fóra. .

mento, municiamento e aprovlslO- mites do possivel.E por aqui -ficamos, quant.o a po· namentos de toda- a especie, serão Brevemente pois sahirá a barra
litica, pois a camara dos deputados conduzidos pelas tropas e j�nto da do nosso formoso Tejo um punha­:não funcciona já antes de novas columna por carregadores, VIsto es- do de valen,tes que não esquecerão.eleições, e a d_ç>s pares fica tambem

tar provado que os carros boers, um só momento que teem uma sa-
na discussão das leis annuaes. além de necessitarem de um gran- grada missão a cumprir.

* de esfarço detracção, exigindo ele ...__�����������������
Um outro assumpto, 'porém, so vado numero de bois, movem-se () HER,t.LDO é o jOl'oalbre- o qual temos informações es- com difficuldade, embaraçando os

peciaes e idéas muito nossas,. con- movimentos da� tropas pejadas de
tinúa a ter ainda na espectauva a tal impedimento. No Itinerario mar

opinião publica.
.

cado para o ?ercurso da columna,
Perguntam-nos alguns leitores estabelecer-se hão, até onde seja

po� que motivo se fez, em tão pou- possivel, testas de étapes, corres-

d Pondentes a cada dia de marcha e Desde principios d'este mez que-(;0 tempo, !;ilencio soure o esas
V 11 R I d Sb nas quaes haverá aprovisionamen- se encontra em I a ea. e an-lre de Angolr; o que pensa e sa e

h dtos e mais serviços, incluindo os de to Antonio., �o desempen o o car-a re<peito do novo governo. -

�

d f dE' tacil e peremptoria a respos- saude. Estes postos teem ainda a go de eSCrIvao e azen a para que
ta. Não ha coração portuguez q'!e vantagem de assegurar as commu- recentemente f01 no�eado, o nos­

não sangre ainda sob a recordaçao nlcações c0f!1 a retaguard.a, tornan-¡ s� collega de rcdacçao, sr. Anto­
-tI'essa jornada temerosa que em- do mais facil o reabasteCImento da mo Santos,

alg:u'1'io mais baI'ato e de
maio.' ch·clIlação.

Antonio Santos

..

Sol poente alongando muito as
-

sombras dos cyprestes e enrubes­
cendo os marmores dos jazigos ..•
Respirando a herva bravia den­

tre as sepulturas, a velha Piedade
chorava .•• chorava .. "

E uma mulher que passou, per­
guntou lhe:
-Então O seu homem, tia Pie­

dade?
-Mal! muito mal! e enxugou

uma lagrima fuçtiva .•.
Eu estava alii, ao pé, acerquei­

me d'ella e perguntei-lhe pelo ma:­
rido, se estava melhor ...
E ella:
-Qual meu senhor! Cada ve� a

mais! Tem uma tosse •.. o medico
até diz qee elle tem o peito arrom­
bado .'

-Ha de melhorar .•

-Bom! Agora melhora! A peor
é que elle vae ... .a :peor sim .. ,

Ha desoito dias que está na ca­

ma. .. e
.

tão magro, tão magri­
nho ..

-Magro foi elle sempre ...
-Qual, meu senhor! Agora até

faz affhcção! Meu pobre marido! ...
-Quem faz agora os enterra­

mentos?
-Eu e mais um homemsinho

do campo que para ahi está.
Esta tarde ainda eu hei de ir

arrancar a herva alii, d'aquelle ta­
lhâo ... e chorando, num creSCen­
do de soluços:
Meu pobre marido! Ainda o mez

passado enxertou além aquellas ro­
seiras ... e constantemente agora
me pergunta se estão boas, se �ão
já promessas ... se teem ja muitos
botões.. se já estão a florir ...
E num grande suspiro:
-Se elle tornará a vêl-as flori­

das!.
--Ha de ver, ha de ver .••

-Talvez ... debaixo da terra!
Aquillo vae a morrer-me d'aqui a
pouco .. -

,

-Caminho que todos have�os
de seguir ... E' casada ha multo

tempo?
-Ha vinte annos, meu senhor,

suspiro'u a velha emquanto '.lue no

seu rosto enc.arqUilhado e lns�an­
taneamente radiante uma lagnma
rebrilhou.

.

-Mas parece-me que fico sem

elle-!
- Tenha fé em Deus.
Afastei me. Curvada sobre a ter­

ra, escavando a com os dedos gros­
sos e disformes, a velha ficou a

suspirar: .

.

-Tenho tanta fé ... tanta .••

Sai do cemiterio pensando no
sr. João Machado cruciante suppliciô d'aquella l?�­

lher, que, certamente, tem aSSlstl4

do a innumerus enterros, ao pen­
sar que o marido, o seu homem, o
seu velho' companheiro de vinte

annos, vae por sua vez ser enter­

rado, e ella, terá de vir, como ago­
ra, aos outros, cuidar lhe da se­

pultura raza ..

sr. E'duardo E elle? Que torm_entos! Que. se-
cretas angustias a força do :seu lOS'

Furtado tinclO animal não' saberão causar-

lhel.
.

Certamente olhará com horror a
hora dó seu transe final •.• e,­

José Se- quem sabe?-talvez tema que ve­
nham assistir ao seu passamen tO
todos aq'.lelles a quem na sua lon­
ga vida de coveiro, enterrou .•

ou que venha recebel-o de braços
abertos, a multidão espectral dos
defunctos cujos esqueletos, -no des­
empenho do seu mister, teve que
remover, perturbando lhes l:!ssim o

eterno somno ..•

roelas

Bracos cabidos, fraco s na desgraça,
A aims a escorrer em sangue, da pelêja,
Todos-vamos sentido o quer que seja
De amargo e triste, ao fim da nossa Raça •••

Gritar com raiva, orar de praça em praça,
E para quê, se não hII quem nos veja?
Em qualquer parte que um de nós esteja
Contra o germen do Mal se despedaça!

Fazer versos de fogo, arder na lucta,
A nós de que nos vale, se ninguem
Nos vem ouvir? se nada nos escuta?

Lancae os olhos sobre tanto mal.

Rap�ze8 do meu tempo, e vêde bem
Como ê triste ser Poeta em Portugal!

II

Terra de exilio, .Terra de mau-fado,
Olhos tristes to lancem agua-benta,
E desfacam as nuvens de tormenta

-

Que'paii'am no teu céo arnargurado l.

Mar antigo das Naus, abandonado,
Abi soluça pela praia areents .•.
E nós, de olhos chorosos, na sagrenta
E trágica lembrança do Passado •••

Dôr de morrer, inutil raiva, tudo
Nos vem pungir, em um anceio mudo,
A cada heroico golpe que reluz •.•

E nós abrimos os-nervosos bracos,
Não para a lucta que os sentimos lass os,
Mas· para a espada nos servir de cruz!

III

Erguer os olhos para o ceu não basta
Chorar o mal" não IIOS lavanta a nósl.

Que seja crente e audaz a nossa voz,
Na lucta sem igual que nos arrasta!

Se a noite desce e o claro sol se afasta,
Corramos todos do luar apoz , .

Nosso antigo valor, nossos Avós,
Alto levantem esta crença vasts!

SãO comnosco a Fortuna e mais o Fado;
Nossa Senhora está do nOS80 lado,
E vem guiar-nos, como eutr'ora, ainda •••

Porque morrer? Posque desere r então?
Se em cada peito bate um coração,
Ha corações para vencer ainda!

-

RIBEIRO DE CARVALHO.

NOMEAÇÕES
Foi nomeado governador civil

substituto d'este districto o sr. dr.
João Lopes Garcia Reis.
Foram nomeados administrado-

res:

De Faro, o dr. Arthur Azevedo
de Miranda.

De Tavira, o . cap:tão sr. João
VIctor Xavi-er da Silva.
, De L<lgos, o sr. Alfredo Corte
Real Celte

De Olhão, o

Goncalves.
D� Lagôa, o sr. Alfredo Ca,m­

pos Valdez, empregado' na Pro·
cura-doria Geral dI Corôa.
De Castro Marim, o sr. João

Celorico de Sousa Medeiros.
De Alcoutim, o sr. Antonio Fais·

ca Caimotle
De Villa Real, o

Falcão.
De Portimão, o sr .

Guerra.
De Loulé, o sr. José Fernandes

Guerreiro.
.

De Monchique, o sr.

bastião.
_<IP'_

Caminhos d� fel'ro
Na sua ultima sessão, o come­

lho de administracão dos caminhos
de ferro do estad� resol veu estabe­
lecer mais um grupo de comboyos
tramways entre Faro e Fuzeta, pa­
ra facilitar as relações entre a zona
de Portimão e a zona de nascente',de Faro.

TARDE DE OUTONO

Faro, 7/11/904.
LYSTER FRANCO.



OHERALDO

CRONICA AGRICOLA Innllndações
Doenças ruivas do port>o
Eis o artigo de Paula Nogueira

em resposta á consulta, facto a

que se referiu o Heraldo no seu

numero anterior.

«Hoj e conhecem-se no porco tres

doenças contagiosas, muito pare­
cidas pelos symptomas durante a

vida dos animaes e pelas lesões nos

cadaveres. São ellas:
l. ° - a pasteurellose, tarnbern cha­

mada pneumonia contagiosa, se­

pticemia do porco, peste' porcina
dos veterinaries portuguezes, swine
plague dos inglezes e shweineseuche
des allemães;

2.
°
- a salmondlose ou pneumo­

enterite infectuosa, cholera ou peste
do porco dos veterinarios francezes,
hog-cholera dos inglezes e america­

no�, schwginepest dos aliemães e

sunnpest dos suecos;
3.° - O mal rubro ou tabardilho,

rouget dos francezes e roth/ant dos
allemães.
Estas tres molestias são muito

mortíferas, verdadeiros flagellos do

gado suino. Qualquer d'ellas póde
apresentar umas vetes a fórrna agu·
dissima, outras a fórma aguda e

ainda a fórma chronica. Nas fór
mas agudissima e chronica os sym­
tomas são tão semelhantes nas tres

affecções que só difficilmente um

veterinario, e. peor ainda um bigo,
saberá diagnosticar o morbo, es­

tando o animal vivo. Na fórma
aguda, tarnbem, não é sempre fa­
cil em vida o diagnotisco difieren-
cial,

.

O frequente apparecimenro de
manchas vermelhas ou roxas na

pelle dos porcos atacados de qU31
quer dos tres fíagellos levou o nos­

so povo a dar o nome generico de
«ruivas» a todas estas doenças.
Vejamos porém algumas diffe

rencas utilizaveis na pratica.
A pasteurellose e a salmonellose

atacam indifíerentemente porcos
adultos e os adolescentes. O mal
rubro prefere os animaes adultos
e só axcepcionalmente mata os ba­
euros e porcos de menos de qua­
tro mezes. A pasteurellosse e s

salmonellose, em geral, são meno­

agudas e mais lentas que o mal ru­
bro. A pasteurellose é das tres af­
fecções a menos ruinosa. porque,
sendo esporadica ou, quando mui
to, enzoorica, tende menos a alas
trar; o mal rubro, porém, é ainda
peor que a salmoneJlose, epizooti
cos ambos, isto é, alastrando se

muito. A mortalidade é quasi egual
nos tres flagellos: cêrca de 80 %
dos animaes atacados.
A pasteurellose localiza princi­

palmente no pulmão e na pleura
as suas lesões, dando a pneumo­
nia e a pleurisia, e portanto os sym­
ptomas qt1e apresenta são sobretu­
do thoracicos ou respiratorios. A
salmonellose localiza-se de prefe­
rencia nos intestinus e accusa-se

pelos symptomas e lesões de uma

grave entente. O mal rubro, me­

nos rigoroso nas suas localizações,
reveste aspectos muito varidos; as

suas lesões são principalmente con·

FOLHETIM

o VAGABUNDO
\

I

Em uma manhã de um domingo
de verão, pelas onze horas, um
deslumbrante sol envolvia com a

sua luz ardente o pequeno cerni­
terio que alinha na rectaguarda da
egreja velha os monticulos floridos
e as ruas escuras de tumulos, che­
gados uns aos outros, entre muros

em ruinas c.uja verdura dos mus­

gos vela a vetustez_
S0bre a herva expessa, que sóbe

em volta das cruzes, fluctua uma

brisa tepida saturada pelo perfume
dos buxos e alfazemas; enche o

estreito jardim onde repousam os

mortos, as ruas da aldeia, solita­
rias n'este momento, e espalha-se
ao longe, até aos confins das flo­
restas na sombra das quaes se vae

dissipár.
Por toda a parte reina o silen

gestivas, hemorrhagicas e podem
apparecer em todos os orgãos. .

A pasteurellose e a salmonellose
andam frequenternente associadas
no mesmo individuo; o mal rubro

geralmente ataca sósinho; mas as

tres affecções podem coexistir, gras­
sando juntas n'uma região.
O veterinario, em regra, só dia­

notica bem estas doenças, quan­
do procede a autopsias,
As lesões do pulmão e da pleura

- como a hepatização, a hernor­

rhagia e a necrose do tecido pul­
monar, as ecchymoses, as falsas
membranas e o liquido exsudado
da pleura - revelam facilmente a

pasteurellose aos olhos de quem
sabe reconhecer essas alteracões.
As lesões do inrestino=-raes como

o espessamento, as ulcerações, a

necrose e os botões caseosos da
mucosa, o engorgirarnento e a ca­

seificação dos ganglios abdominaes
-indicam a salmonellose.
O mal rubro, como já disse, tem

lesões simples e hemorragias, ge­
neralizadas a quasi toías as visee­
ras.

O diagnostico, iniciado na obser­
vacãos dos anirnaes vivos e con­

tinuado na autopsia, póde e deve

completar-se no laboratorio pelo
exame bacteorologico.
O mal rubro e a salmonellose

existem com certeza no paiz. E'
muito provavel que il pasteurellose
egualmente exista; creio mesmo

que já foi bacteorologicamente re­

conhecida pelo meu distincto col­

lega, sr. Romão Ramalho, inten­
dente de pecuaria em Evora.

· . . . .. .
, ..

Por serem contagiosas ou infe­
ctuosas e muito mornferas, estas

tres affecções obrigam ao isolamen­
to ou sequestro dos anirnaes afie

.

ctacos e á desinfecção dos locaes.
Tratameneo curativo efficaz não se

conhece nenhum. Apparecendo n'u
malocalidade qualquer doença rui­
va dos porcos, o dever dos agricul­
tores é participar logo o facto ao

veterinario do districto, para que
esse technico, diagnosncando scien­
tificamente a molestia, possa indi­
car as medidas sanitarias e pro­
phylaticas mais adequadas, entre

as quaes avultam as oaccinas.

Vacclnas contra .. mal
l·ubro

Para prevenir os porcos contra

a infecção do mal rubro são já hoje
conhecidos diñerentes processos;
mas o seu valor proventive não é

egual em todos.
· . . .. .. .

,
.

· . . . . . . .. .. . .

Em França nasceu a primeira
idéa de vaccinar os porcos contra

essa doença, e Pasteur conseguiu
preparar uma vaccina, ainda hoje
usada em muitos paizes. Moderna­
mente, porém, a vaccina pasteuria
na do mal rubro está sendo sub­
stituida pela soro-vaccina de Le
c1ainche, incomparavelmente supe­
rior áquella, porque é mais efficaz
em todos os casos e não tem o

perigo de matar os animaes ino
culados.

cio, esse silencio vibrante das soli-'
dões, onde não póje haver ruido

algum que não desperte echos. AI­

gurftas vezes um canto de gallo,
um balido de cordeiro o atraves­

sa, ligando-se aos sons de um or

gão arruinado que acompanham
os canticos sagrados e que saem

da egreja pelas vidraças entreaber­
tas E nada mais .mrprehendente
que aquelles sons de orações que
enchem as sonoridades do ar, ao

passarem sobre as tumbas e se con­

fundirem com os rumores confu­
sos do espaço-
Mettidos na relva, entre as pe­

dras tumulares, está um homem
deitado de costas, com as mãos
cruzadas no cachaço, o rosto ape­
nas abrigado pelas abas do cha

péu/de feltro outr'ora preto e ago­
ra russo, cuja côr fôra devorada

pelo tempo, espalhando sobre elle.
grandes nodoas de pó e chuva. O
tato é como o chapéu; revela um

bello passado, mas o tempo rom­

peu o, manchou·o, é todo farrapos_
Nos sapatos acalcanhados e cheios
de terra viam-se os pes nús.
Sob estes andrajos, o homem

. . . . . . . . .. ..

. . .. . .. �
_

.

O sr. J. J. Ribeiro, oculista, rua
do Ouro, 222, Lisboa, é quem or­

din ariamente se encarrega de man­

dar vir do estrangeiro os soros, as

vaccinas e productos similares. Ao
sr. Ribeiro, pois, devem dirigir-se
os agricultores que desejem utilizar
a soro vaccina de Leclainche.
O soro é liquido e vem em tubos

de vidro recobertos d'urna etiqueta
amarella. A vaccina é uma cultura
virulenta do microbio do mal rubro
e vem n'outros tubos com uma eli
queta encarnada.
Para injectar estes liquidos de­

baixo da pelle, emprega -se uma

seringa de capacidade superior a

r o centimetros cubicos, coma haste
do embolo dividida err. centímetros
e meios centimetres. As partes do
corpo escolhidas para as injecções
são a face interna das coxas ou a

região que fica logo atraz das ore­

lhas.
Antes de proceder ás injecções,

é i::dispensa vel-considerar as con-'

dições dos animaes.
LO-Todos os porcos estão per­

feitamente sãos, longe da epizootia,
por esta não existir ainda no paiz;
2.0-0S animaes parecem estar

todos sãos, mas é possivel que al
guns já estejam contarninados, por
andar proxima a epizootia.

3. o Os animaes estão. todos ou

alguns, recentemente infectados do
mal rubro, com syrnptornas C le-
sões já inconrestaveis.

.

No primeiro caso-não havendo
epizootia -tem de se injectar o so­

ro e a cultura juntos e misturados
na seringa. Para isso aspira-se com

a seringa, armada já da sua aguo
lha. exactamente meio centimetro
cubico da cultura do tubo encar­

nado, expelle se depois o ar conti­
do na seringa e aspiram-se no tubo
amarello dez centimetros cubicos
do soro; inverte se a seringa umas

poucas de vezes para se mistura­
rem bem a cultura e o soro, e in­

jecta-se a mistura toda a um por­
co, se o peso do animal não é in­
ferior a 100 kílogrammas, avalia­
dos a olho ou pela balança. Sendo
o peso menos de 100 kilogrammas
a dose da cultura é ainda a mesma

-meio centímetro" cubico-mas a

dose do soro é de cinco centime­
rros cubicos para os porcos de 50

kilogrammas, seis centimetres cubi
cos para os de 60, sete para os de

70, e assim -successivamente, su­

bindo um centimetro cubico do so

ro por cada dez kilogrammas de

peso.
Passados doze dias, completa-se

a vaccinação, injectando-se a cada
um dos porcos meio centimetro
cubico de cultura, sem addição do
soro. Esta segunda injecção prati­
ca se na coxa esquerda, se a pri­
meira inoculação foi na coxa direi

ta, e vice-versa;
No seguudo caso-andando per­

to a epizootia=-o procedimento é

outro; injecta-se primeiro o soro

. puro. mas em dose dobrada, isto
é. dez centimetres cubicos para os

porcos de 50 kilogrammas, doze
para os de 60, quatorze para os

que dorme n'este logar, não pode­
ria esquivar-se por muito tempo á
curiosidade de quem lhe notasse a

verdadeira qualidade E' um va­

gabundo chegado aHi, cahido para
melhor dizer, para allí repousar;
talvez para alIi mo¡;rer. O que as

abas derribadas do chapéu deixam
vêr das suas feições, permitte cer­

tific&r se que apezar das rugas e

cabellos grisalhos, não é um velho;
mas o soflrimento, mais ainda do

que a edade, é nocivo ao corpo, e

sem duvida elle tem soffrido mui­

to, porque tudo, até a agitação do
somno, testemunha ,um esmagador
cansaço e um violento combate
com a vida, d'onde sahiu vencido.
Comtudo dorme; dorme um som­

no febril e pesado que lhe sacode
(J corpo destruido, como se as

crueis privações que supporta ha
muito sobrevivessem mesmo ao re­

pouso reparador, que foi procurar
n'aquelle sitio. O peito erguido si­
billa, e, como sob a obsessão de
um sonho doloroso, os labios dei­
xam escapar gemidos. Ninguem
.porém os ouve A voz do padre
que, no interior da egreja psalmo-

de 70 ••• vinte para os de peso
egual ou superior a 100 kilogram­
mas; passados doze dias, injecta-se
meio centímetro cubico de cultura
pura, exectamente como no primei­
ro caso.

Finalmente, no terceiro caso­

quando os anirnaes já estão visi­
velmente aracados=-immunizam-se
COIOO no segundo caso os que pa
recem estar ainda sãos, e tenta-se
a salvação d'a quelles em que as

lesões ainda não são incompatíveis
com a cura. Para isso aos doentes
injecta-se primeiro o soro nas do­
ses indicadas, mas decorridas seis
horas, repete-se a injecção nas

mesmas doses e, se ainda assim
não ha melhorias, faz se terceira
injecção egual ás duas primeiras.
Se o animal escapa, completa-se a

vaccinação,injectando lhe meio cen­

tirnerro cubico de cultura pura, do­
ze dias depois das injecções do so­

ro, como se faz aos sãos.
Eis a que se reduz a pratica do

methodo de Leclainche contra o

mal rubro do porco. O methodo

applica se indistinctamente aos por
cos de qualquer edade, ás porcas
em gestação, ás paridas e ás forras,
attendendo apenas ao peso pdra
regular a dose do soro.
Os tubos do so'O e da cultura,

emquanto não forem utilisados, de
. vern conservar-se fechados taes co
mo veem de França, e podem as­

sim durar muito tempo, estando
em logar fresco, sombrio e secco.

Os tubos, uma vez abertos, não
tornam a ser fechados para ser

servidos mais tarde, porque se al­
teraria, depressa o liquido.
A immunidade conferida pelo

methode Leclainche, dura, em rné
dia, um anno.

.... , .

........................ I • I •••• I o

Vacclna eontra a salmonel­
lose e pasteurellose

Para' a salmonellose ou pneurno­
entrite infectuosa, assim como para
a pasteurellose ou pneumonia Con­

tagiosa do porco, ainda infelizmen­
te não se conhece nenhuma vacci­
na seguramente efficaz.»
I ••• "' •• I "o .... I ...... o •••••••••

� •• I .

O soro e a vaccina podem ser
tambem directamente pedidos ao

sr, Leclainche, professor da escola
veterinaria de Tolosa(França) quan
do se não .queira recorrer ao sr.

Ribeiro, occulista na rua do Ouro,
222, Lisboa. Talvez que dentro
em breve o Institute Bacteriologico
Camara Pestana, de Lisboa, esteja
nos casos de fornecer estes produ
ctos aos lavradores do palz, por
isso está procedendo a ensaios de
sua preparação.

LUDOVICO DE MENEZES.
---

Foi transfarido de Castro Marim
para Tavira o 2.

°

aspirante de fa
zenda, sr João Jacintho das Do
res.

_,,,;¡OO_--

Foi nomeado 2 ° aspirante de
fazenda e collocado em Castro Ma­
I im o sr , José Francisco Rodri

gues Mil-homens, d'esta cidade.

dia o Evangelho, domina-os e im­
pede-os de transpôr os muros 10

pequeno cemiterio onde morrem

abafados.
II

N'este momento, no campo dos
mortos, ergue-se Uffi4l fraca som·

bra de mulher, camponia pelo tra

je, distincta pelo andar e pelos mo­
dos. Está vestida de preto e o véu
das orphãs escurece o capuz de
rendas, sem filas nem flôres, que
traz sobre os cabellos pretos. Sob
a sombra do creplt, apparece lhe
um rosto muito pal lido, com ves­

tigios de lagrimas nas faces ma

.cillentas. Os olhos são bellos; o
olhar é puro, um olhar de virgem;
mas a dôr é como congelada e tor­

na a expressão deslumbrante_
A passos lentos, com o corpo

curvado, a recemvinda avança por
entre as tumbas. Os seus passos
levam-n'a para o sitio onde está
deitado o homem adormecido. Até
este momento e durante o trajecto
que acaba de percorrer, não o vi­
ra Não o vê, tão altas são as her­
vas nas quaes está deitado, senão

Ainda se deve fixar retinto na

memoria de quasi todos os nossos

conterraneos aquelle pavoroso as­

pecto da noite sexta feira ultima,
quando as aguas ordinariamente
tranquillas do pequenino sequa, em
impetos de indiscriptivel soberba,
sahiu do leito e innundou quasi
todas as ruas visinhas.
Desde ha muito que Tavira não

assistia a tão afflicti vo espectaculo,
essa dolorosa profusão tragica de
vozes em implorações angustiosas
de soccorro e de sino tocando a

rebate e a fogo, em duplo annun­

cio de desgraça. Foi a representa­
ção real d'uma das mais estranhas
paginas arrancadas ás variações
phantasmogoricas de Carlos Di­
ckens, o celebre e original escri­
ptor inglez.
O dia de sexta-feira corrêra tem­

pestuoso, nada fazendo prever, po­
rem, tão graves consequencias. De
noite, depois de algumas bategas
d'agua, começou a relampejar e

de companhia com os ribombos
surdos da trovoada começou a ou­

vir-se um ruido extranho e ensur­

cedor, como que a voz anceada e

irrequieta d'um mar bravo em hora
de tormenta. Era o barulho da
cheia.
O Sêqua é um dos menos im­

portantes rios do Algarve, mas,
nas maiores invernias, quando ha
constancia de chuvas, toma pro·
porções assustadoras, originando
estragos importantes. São as cheias.
Todos os annos teem de registar­
se uma ou duas cheias, mas de ca­

racter pouco grave, visto que os

prejuizos, e es: es mesmo de pouco
importancia, affectam só as pro­
priedades rusticas das margens.
Annos ha, porem, que o rio, sa­

hindo fóra do leito, innunda deso­
ladoramente campos e cidade, dan­
do causa a estragos irreparaveis.
Foi o que succedeu agora.
Pelas IO horas da noite já o rio

trazia uma enorme massa de agua,
acarretando

-

na corrente inpetuosa
muitas arvores e animaes, Os es­

caléres que habitualmente estão no

rio, em trente da cidade, foram to­
dos levados pela corrente até gran­
des distancias e todos soffreram
importantes avarias. Apenas o Gi­
:ão, pequeno escalér de recreio, fi­
cou quasi incolume da viagem for­
çado a que se viu obrigado.
Pouco depois começaram as ruas

a innundar-se e n' alguns pontos,
sobretudo, na Asseca, muitas fa ..

milias despertararn vendo as ca­

mas já a boiar na agua que lhes
invadia a casa. Começaram os si­
nos tocando a rebate e pouco de­
pois appareca muita gente, pres­
tando-se todos a sal var os que cor­

riam eminente perigo. Quasi todos
os moradores da: Asseca e ruas da
Ribeira soflreram 'bastante
Na ponte do caminho de ferro

a construir-se sobre o Sequa tarn­

bem os estragos foram bastantes,
atrazando as construcção d'aquel­
le troço ferreo viorio, que tambern
soff'reu avarias na ponte dos Mos­
queiros e em outros pontos. N'uma

quaudo se .approxima d'elle.
E, a principio, aquelle immenso

corpo immovel, coberto por fatos
rôtos, com apparencia de cadaver,
aterra &

Subitamente presa de terror t dá
um pequeno grito e recúa pondo
as mãos; depois certifica-se, olha
melhor, mede com a vista o des­
graçado oue lhe toma o caminho,
comprehende que dorme e julga o

tão fraco, tão esgotado de forças
que deixa de o temer.

.

Curva-se e bate-lhe no hombro:
_:_Senhor!. •. murmurava ella.
Mas o homem não se mecheu ...

Chama-o de novo:

-Sellhor! Senhor!
Elle, �em se mover, abre os

olhos, ainda com somno, e, com

voz dolente. murmura:
-Que me quer?
-Afaste-se, senhor; vá para

mais longe! desejava ajoelhar-me
no sitio onde estio

'

-Porque desejava ajoelhar-se
aqui e não em outra parle? E' ape­
nas para me !ncommodar?
-E' porque o senhor está dei­

tado sobre a tumba da minha mãe.
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s. MARTINHObarca que de noite costuma ficar
no rio, junto das obras da ponte,
o homem de guarda pediu soccor­

ro affíictlvamente, sem que se Ih'o

podesse prestar Fe.izrnente a bar­
ca encalhou, não sendo arrastada
pela corrente e o homem poude
sal var-se milagrosamente.
D'outros pontos nos chegam no­

ticias de semelhantes innundacões,
especialmente em S Br az d'Alpor­
tel onde tambem assumiram vulto
assustador. Dizem de lá o seguinte
com data de 5:
Grande innundação! Hontem das

6 ás 8 horas da noite foi esta al­
deia e freguezia sobresaltada por
um medonho temporal, chovendo
torrencialmente.
As aguas cahindo do monte so­

bre esta povoação, causaram enor­

me pánico, ouvindo-se gritos e cho­
ros quando as aguas lodosas en­

travam por quasi todas as habita­
cões Muitas houve a onde a mo­

bilia andou boiando
Uma das casas que mais soñre­

ram foi a do nosso amigo sr , An
tonio de Souza Dias, que em casa

e na horta contigua softreu prejui­
zo superior a um conto de réis, e

outra a da sr
a Iria Pontes, que

tambem em farinha e cereaes leve

preiuizo de centenas de mil r éis .

Vanos estabelecimentos tambem
tiveram prejuizos, porem menores

Na egreja matriz entrou a agua
até á altura de meio metro e na

sachristia foi em tal' quantidade
que fez saltar as portas dos gon
zas, indo damnificar muitos para,
mentos . Se não é um paredão que
servia de dique e que foi derruba­
do pelo enorme pezo d'agua ir dan­
do vasão á mesma agua, attinge,
ria mais altura e maiores prejuizos
haveria
E' enorme o prejuizo em toda a

freguezia, calculando se ser supe­
rior a uma dezena de contos .

S. Braz fica no sopé da cordi­
lheira, entre esta e Alportel, e os

ribeiros que a circumdam pela par­
te norte, é que deviam dar vasan

te a agua, teem sido estreitados e

alguns mesmo suprimidos de fór
ma que quando aguas são torren­

ciaes, não podendo dar-lhes vasão,
transbordarn, vindo entrar na po­
voacâo ,

p'ara tal incuria pedimos provi­
dencias a quem curnpetir .

Desde 8 de fevereiro de 1863
que aqui não havia innundacão
igual a esta. Em 1863 houve uma
victima, porém n'esta felizmente,
não.

[LEI�OtS GAMARA·RIAS
Tanta é a confusão d as noticias

. que nos chegam sobre as eleições
camararias d'este districto, gue
difficilmente nos propomos fazer
um apuramento verdadeiro do seu

resi ltado ,

.

Parece, porem, que o governo
apenas ganhou as eleições nos eon

celhos de Loulé, Albufeira, Alje­
zur, Villa do Bispo e Villa Real.
Em Castro-Marim venceu uma lis:
ta de elementos progressistas e re

generadores, ficando estes com a

A estas palavras levanta-se e

acaricia com o olhar o sitio onde
repousava a cabeça, é que estava
coberto de alfazema que vegetava
ao longo d'uma cruz, e n'aquella
cruz, cuja sombra estreita abrigara
um momento o seu somno, lê:

«Aqui repousa Magdalena Les­
cot. »

Afastou se d'um salto; empalli
decendo.
-A menina é filha de Magda­

lena Lescot, exclamou elle, aquella
a quem chamavam Joanninha?!
A pequena, ao ouvir aquella

phrase interrogativa gue lhe tres­

passa a alma, estremece.
-Conheceu minha mãe? per­

guntou dia desvairada.
Elle, mais tranquillo, respondeu:
- Ha muito tempo, muitissimo;

a menina era uma creança, eu era

um soldado. Um boleto me con­

duziu a casa de sua familia. Era
de pa�sagem Para elles era e fi­
quei 1>endo desconhecido, e para
nunca mais ser visto. Conservei
em meu pensamento a recordação
do seu acolhimento, e o nome gra­
vado n'l!ssa cruz, fez-me lembrar

presidencia e vice-presidencia - Em
Lagôa venceu a lista mixta, cremos

que de progressistas e francaceos .

Os regeneradores venceram em Ta­
vira, Alcoutim; Olhão e Portimão.
Em Faro, onde a lacta assumiu
maior importancia, sobretudo nas

freguez.as ruraes, a eleição está
nulla, taes as arbitrariedades qu e

se praticaram
Damos em seguida as listas das

vereações Já apuradas dos differen­
tes concelhos algarvios:

Tavira

Commendador João p, Guerreiro
General José de Sousa Alves

José Rodrigues Pinheiro Centeno
João Fernandes Cruz
Carlos José Gomes
Antonio Gil Cardeira
Joaquim da Fonseca

Alcoutim
Pr. Antonio José M. de Freitas

Manuel da Silva Teixeira
Antonio Sebastião de Freitas

Manoel Alves
Joaquim José Delicioso Junior

Silves

José Duarte d'Almeida
Antonio M. Pereira Caldas

João Lopes Martins
Alfredo Rodrigues Garcia
Diogo João Mascarenhas
João Vaz Mascarenhas

Luiz Ramalho Macedo Ortigão
Castro narim

'José' Nogueira da Silva
Alfredo Mimoso Faisca
Antonio da Costa

João Francisco Mendes
José Vaz Rosa

,�IJezlll"
Nascimento Baptista

.

Alves Nobre
Rosado Martins

José Raphael Junior

Villa Real
Jacintho José d'Andrade
João Antonio Carrilho
José Joaquim Capa
Antonio Gil Madeira

João C. de Sousa Medeiros

Lagôa
Commendador Ribeiro Garcia

João Martins Fernandes
João Guerreiro Cavaco

José Mattos Rocha Callado
José Areias Christina

I,oulé

José da Costa Mealha
Jacintho Honoria J. de Moura

Joaquim R Maldonado Pires
Manuel dos Santos Pinheiro
Arthur Baptista Sequeira
Erancisco Xavier Leal

Joaquim C. Ferreira da Silva

Albufeh'a

Antonio M. Judice Biker
Francisco de Paula Baptista
José Manuel Cavaco Aguas
José Rodrigues Fontes
Manuel dos Santos

essa recordacào e fez-me evocar

tarnbern bastantes d.as felizes e

chorados .. ' Reze, menina, e per­
dôe se occupei durante um mo­

mento um lagar que só á menina
pertence.
E vae sentar-se mais longe, so­

bre uma pedra branca onde fica
com os cotovellos no'S joelhos e a

cabeça entre as mãos, soluçando.
Joanna a joelha- se para rezar,

"Mas a proximidade do vagabundo,
a voz que ainda lhe sôa aos ouvi­

dos, o olbar pelo qual se sente per­
seguida, turbam aquella concentra­

ção . Abrevia a reza e levanta-se

para se retirar.
Subitamente o homem detém- a

por uma pergunta.
-Menina, disse elle, quer per­

mittir·me que a siga a sua casa

para me dar de comer? .• Morro
de fome!
-Ah! venha cá! venha! exclama

Joanna.
III

O homem está já abancado em

uma das casas del aldeia.
Um pedaço de toucinho, queijo,

A PROVINCIADizia certo philosopho de nome

que para a sensação da extrema

alegria devêra ter existido, primei -

Lagos
ro, a da côr suprema. Explica-se Terminou hontem a eleição da
n'este indubitavel principio o facto

Camara Municipal, correndo tudo
de nos surgir em pleno novembro,

na maior ordem e regularidadeo mez triste por excellencia, uma não havendo o mais pequeno inci-das mais festejadas quadras da vi .

da nacional: o S, Martinho. Feste- dente desagradavel a mencionar

De ha dias gue os influentes dos
ja novembro o seu reinado pleno

d d partidos regenerador, progressistude nostalgia e sau a e, com roma
e francaceo vinham trabalhandorias de povo nos cemiterios e ba-
afincadarnente, colligando se á ul­ladinhas de mortos nos campana- tima hora, os francaceos ao parti­rios esguios; eae na terra um tom

fundo de tristeza com os primeiros do progressista
traços de ceo negro e as primeiras Esta colligação deu ha bem pou­

rajadas outomniças; um sol enfer- cos dias pois que "bs francaceos ti-
nham oflerecido o seu apoio á Ca-

miço e vaga põe lai vos de desven
1

.

d t P dd h mara actua am a em em o o
tura nas flôres que esabroc am e

dd'ahi a côr santa das violetas e o
ministerio regenerador, Depois a

ar dolente e esmaiado dos chrysan- queda d'este gabinete os francaceos

temos. POIS exactamente no meio apresentaram uma lista ao partido
d'este poema triste e desabrido que regenerador para trabalharem em

romantisa a terra, quando as pro-
commum a favor da mesma, que

.

h era composta de regeneradores e
prias coisas até. parecem c orar

francaceos, mas como não lhe Ios-
saudades, surge enthusiastico e ale '

gre um dos mais flagrantes aspe-
se sympathica entenderam não ac-

eros da vida nacional. ceital-a .

S. Martinho ! Vae pelo paiz a
Os progressistas e francaceos

mais querida e popular das festas convictos de que per si nada con,

nacionaes. o mais sincero e tradic- seguiriam, colligaram se, como aci­

cional dos regosijos do povo, com
ma digo, votando pela lista corn­

sacerdotes nas figuras obesas dos posta dos seguintes cavalheiros:

adegueiros e preces enthusiasrna- .

das ao erguer devotado dos calices Vereadores effectivos: Francisco

de vinho novo
de Paula Pimenta Tello, Caetano

Vinho novo! Vinho novo! Com. Xavier Ribeiro Lopes, Antonio

que infinita alegría e febril enthu- José de Barros, progressistas; Pe
dro Judice Cabral e Manuel Fer,

siasmo o paiz repercute agora es-

sa tão intima saudação! reira Corte Real, francacecs .

, Pode o mais nefasto dos gover-
Substitutos: Jeronymo Vieira Ca-

brita, João Carlos Nunes, José dos
nos crivaI o de impostos e encar-

gos; a mais enfezada da imprensa Santos Martins, Antonio Rodrigues
cantar-lhe dia a dia a certeza d'u- Garcia e João Antonio Rodrigues

. . , Resultado da eleição =-Assem-mel. ruina proxIma e o mais mtran-
'h bleia de S Sebastião-presidente,sigente dos partidos c amal-o á

Manuel Cassio d'Almeida Tovar.
lucra para a defeza do que é seu,
podem chamai o todos á vontade, Apuramento: listas entradas, 428;
que nunca elle deixará a particular regeneradores, 153; progressistas-

homi d'
. 'francaceos, 274bon orma que o isnngue e a ex

Assembleia de Santa Maria-
pressão genuinamente alegre e fe-
liz com que sabe responder ás presidente, Caetano Xavier Lopes
mais lugubres ameaças, _

Ribeiro. Apuramento: listas entra-

Vinho novo! Vinho novo! das, 427; regeneradores, 192; pro-
Chama-se o povo á lucta em dia' gressistas-francaceos, 234.

de eleições geraes, chovem na ur-
Pelos numeras acima se conclue

na dezenas e dezenas de listas e pom-
posamente se apregôa que o povo

a grande influencia que tem o par­
foi todo por este ou por aquelle tido regenerador, pois não obstan­

partido. Mentira! te estarem os dois partidos (pro-
a povo responde sempre com a gressistas - francaceos) colligados,

mais honrosa das indifferencas a
tiveram estes ultimos uma maioria

esses vexatorios especraculos da de 163 votos em 855 eleitores .

politica; esse dia de eleições re ves-
Sendo-nos permittido dizêr que

te-se, para elle, da mesma impor- a maioria da lista progressista
tancia que o mais insignificante dia francacea deve-se, talvez, ao gran·
da sua labuta; não o applaude, de numero de eleitores que vende

lh d, ram o seu voto, uns por dinheiro,nem o comrnenta ; não se e a,
enfim Escusa a conveniencia dos outros por sapa_tos e alguns não

partidos tentar arrancai o ao phi- sei se por albardas " para as

losophico indifterentismo que o ca-
cavallidades "

racter isa , O Pl)VO não se rala! Na noite a philarmonica Recreio

Querem velo outro, impressivo Musieal Lecobrigense, percorreu
e alegre; palrador e sádio? Pois as principaes ruas da cidade tocan

bem: tragam lhe o S. Martinho; do ás portas dos n0VOS vereadores

abram-lhe uma pipa nova. eleitos, levantando-se alguns ViV1S
aos mesmos, ao partido progressis-
ta, á familia real, ao sr . conselhei­
ro José Luciano de Castro, ao re­

gimento d infantaria IS, ao povo de

Lagos c ao sr . conselheiro João
Franco, etc., etc.

----
----------

Jo�é Fmnci�co Teixeira a'Azeve�o
ADVOGADO

Largo da Graça, 82-I,O-Llsboa

pão e cidra compõem a refeição;
modesto é o «menu»,

Mas, para um miseravel desacos­
turnado a matar a fome e a sêde
á sua vontade, este «menu» parece
o de um rei. O vagabundo não co-

- me, devora, Joanna, silenciosa,
está de pé deante d' elle. Momen­
tos antes teve medo; agora já o

não teme, porque n'aquelles olha,
res que elle furtivamente lhe din­

ge, surprehendeu ella a expressão
de um affectuoso interesse,' uma
especie de carinho respeitoso e dis­
simulado, e tão puro, tão casto que
não está atrapalhada nem admirada.
Mas, eis que apenas saciou a

fome, de novo a interroga:
-Ha muito tempo que sua mãe

falleceu?
-Tres annos.

-:-Qual era a sua doença?
-O pesar de ter perdido o es-

poso.
-Morto tambern?
-Nãs, mas, • esqueceu o seu

dever: um dia desappareceu com

uma mulher. abandonando a espo­
�a legitima e sua filha.
-A defuncta perdoou-lhe?

-Antes de morrer amaldiçoou o!
-E a menina fez como sua mãe?

amaldiçoou seu pae?
-Minha mãe obrigou-me a jurar

que nunca lhe perdoasse . Demais,
para que perdoaria? Não conheci
esse desgraçado. Nunca me bei

jou e nunca ouvi pronunciar o seu

nome senão atravez das lagrimas
e do desespero de minha mãe Não
ha no meu coração recordação al­

guma que o defenda. Só lhe devo
o desgosto, o inforrunio . Cresci na
tristeza e no luto e é graças a elle

que estou só no rnundo , Só me

ensinaram a odiai-o.

Emquanto a joven falla assim,
com vehemencia, com urn impla­
cavei recentimento no olhar, o ho­
mem curva a cabeça.
Quando ella termina, elle abre

a bocca, prestes a denunciar-se, a

conft:ssar tudo, mas as palavra�
expiram lhe nos labios e cala-se.
Uma oração cheia de angustias

lhe passa pelos olhos, mas ahi
morre sem ser formulada,
-Agora quer ir dormir para o

celleiru? djz-lhe JOlOna, ha lá pa­
lha nova.

Silves
A nomeação do sr. dr. João Lo­

pes Garcia R eis para o cargo de
governador civil substituto d'este
districto foi aqui recebida com en­

thusiast�cas manifestações de agra­
do, queimando-se muitos foguetes
e perc.orrendo uma phylarmonica
as ruas da cidade.
Tambem aqui foi 'recebida agra­

davelmente a noticia da nomeacão
do sr , dr . João Victorino -Meaihq
para o lagar de administrador d'es­
te concelho, Rapaz intelligente e

activo, a sua passagem pela adrni­
nistracão d'este concelho deve mar­

car urna epoca de justiça e zelo
pelo bom nome d'esta cidade.

JOÃO BENTO DA CRUl
J á tomou posse do seu novo lo­

gar de escrivão de fazenda do con­

celho de Portimão: para onde re­

centemente foi promovido e depois
do concurso publico onde obteve
a classificação de muito bom, o nos­

so presado amigo sr , João Bento
da Cruz
Funccionario distincto e muito

habil, sabendo impor-se á estima
dos seus superiores hierarchicos e

altiando a escrúpulos de Justiça no

desempenho do seu cargo dotes

inegualaveis de coração, o sr . João
Bento da Cruz certamente deverá

conquistar em Portimão a mesma

impressão de agrado e simpathia
que tem merecidos ás populações
d'! Loulé e Villa Real de Santo
Antonio, onde ultirnente tem sido
funccionario.

GURSO P�A liGO OE COMMtRCIO
Contabllidade, escripturação, fran­

cez e inglez.
Avenida D. Amelia, 116

FARO

EDITAL

A Camara Munici�aI oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na se­

cretaria da cámara, em todos os

dias uteis do referido praso, das IO

horas da manhã ás 3 da tarde, se

acha patente o orçamento supplemen­
tal' n." 2 do orçamento geral da receita
e despeza d' esta cámara do eorrente
anno .

E para os effeitos legaes se faz pu­
blico o presente edital e outros do
mesmo iheor, que serão affixados nos

logarfts do costume.

Secretaria da cámara, 9 de novem­

bro de 1904,
O presideute,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(158)

VENDE SE uma armação e bal­

cão, pesos e medidas e ba­

lança, tudo em boas condições.
Quem pretender dirija-se ao seu

proprietário José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af­

feição. (157)

-Não, obrigado, respondeu elle,
levantando-se com esforço,
-Quer retirar-se 'Sem desean­

car?
,

-Esperam-me na cidade
Joanna não insiste. Elle então,

dirige se com um passo pesado pa­
ra a porta, porém, antes de a trans­

pôr pára e diz humildemente:

-Quer dar-me a esmola d'um

beijo, menina?
Aq ueIta pergunta não perturba

Joanna, tão paternal é aquelle tom,
tanto respeito e reconhecimento

exprime.
Avança, apresenta a fronte aos

labios tremulos que a desfloram
como se se collocassem sobre uma

reliquia sagrada-
As mãos do vagabundo juntam­

se, erguem-se com um modo des­

esperado que Joanna não com­

prebende. Vê apenas que áquelle
homem chora Elle, quasi vergo­
nhoso das suas lagrimas e para as

explicat murmura:
-Perdi uma filha que era tal

qual a menina. e comsigo diz: Fui

amaldiçoado! .
'

ERNESTO DAUDET •



OHERAlDO

1.° ANNUNCIO
O dia '1.7 do proximo mez de no­

N vembro, pelas 12 horas da ma-.

nhã ã porta dos Paços do Concelho,
na Praça da Constituição, d'esta cio

dade, vão á praça p�ra serem arre­

matados a quem maror lanço offere­
cer acima do preço da avaliação, os

seguintes bens que pertencem ao

casal inventariado por obito de Ma
ria José Soares, que foi residente
n'esia cidade e que foi casada com

o inventariante Autonio Pires Soa­

res, d'esta mesma cidade:
1.°-0 direito a i/H avos em um

predio urbauo nobre situado na rua

de S. Lazaro, d'esta cidade, todo
consta de dez compartimentos nos

allos dois baixos, cavallariça e quin­
tai foreiro á Camara Municipal d'es
te �()l)celho em 120 reis annuaes e

avaliado livre de foro e laudemio em Commissões e consignações9M160 réis.
d d 1871'!2.0- O direito a metade em uma Corretores de vinhos es e '-'

fazenda no sitio de Moute Agudo, 63, Rua do Miradouro

freguezia de Santo Estevão, d esta PORTO
comarca que consta de terras II[�pas Encarrega-se da venda, por amos-
e maltosas oliveiras. alfa['�obel,ras, tras ou á consignação, de qualquer
figueiras, amendoeiras, azinheiras, quantidade e qualidade de vinho on

duas vinhas, casas de moradia, ra- aguardente. 143
mada, palheiro, chiqueiro e, poço Ajudante de pharmaeta.d'agua, foreiro ao hospital do Espiri-

Precisa-se com 3 annos de pratica e
to Santo, d'esta cidade, ,em 288ñO

não menos de iD de edade, na phar­réis annuaes, ao Conde d Alte, e na
macia Reis, Portimão. ' 14 7

parte de cima chamada de ,Jorge
Moniz em 800 réls annll:aes, a con·

fraria
'

do Santissimq Sacramento de

Santo Estevão, em z6DOO réis, ao·

nuaes e avaliado liHe dOS foros e

laudenio em 2:8D08000 r(lis. Estes
bens são vendidos por accordo dos

interessados para pagamento do pas·
sivo aprovado. A contribuição de re­

gisto flca na sua totalidade por con ta

dos arrematantes. .

Tavira 3 I d'outubro de ·1904,.

Verili�uei-Sousa Godinho.
No impedimento do escrivão do se

gundo officio., ,

(156) José Joaquim Parrma Fana.

jazigos, campas, o,roam.entos,
espelhos, banheIras, Dan- Uercearia. Trespassa.se umacadas, marmores para

bem sortida, bem situada e com boamoveis, etc.
freguezia.•LARGO DO CARMO Trata do trespasse João Pedro Mal-

(D872) Faro donado, junior, rua de S. Lazaro em

GUIA PRATICO� Tavira.
, (135)

DE Casa. Vende,se uma casa com os

E CONTKBlLIDADE, F 1 Z E N D l S P A R A FAT O compartimentos: sa la, casa �e j ant�r,ESCRlPTORACÃO II

fi fi tres Quartos, corredor, coswha dIS·
Commercial, bancaria, pensa, duas varandas, dois armazens,

agricola e fabril F. l. GOMES quintal e poço d'agua doce. Quem
1\ 1 pretender dirija-se a José das Dores

EDITAL Pelo professor e per�to c�mmercial Frangolho, Largo de S. Sebastião,

A Camara Munici�al �e Tavira Joa�uiID H, �a Silveira Pas�os 20-RUA'l'�!���NO[-20d :�;:!�;����;::�I�:�� x,�;�Diplomado pela Escol,a do �ommerclo de LIS aa

'.f1 RANDE sortimento e, las lezírias. Quem pretender dirija, seFAZ PUBLICO:
ESTA �m pubhcaç�o semanal, e�1 'U fazendas para todas as es- a Malheus Teixeira d'Az!)vedo, largoQUE até ao dia -16 do proximo mez fasclcu,los, esta lm,p,ortante e u I

tal1ões ,.bonitos cortes de cal- da Graça 8�. LO-Lisboa.de novembro. r-eceberá propos- obra desllUada a habIlItar, sem au,· 'OS.,. ;.
d h

..
'

_

tas em carta fechada para a arrema xilio'd'oulros estudos e sem mes.. ças 'e·¡coUetes e p antasla'l' -

V d t o C' ",. '

b' o" d'
.

, . Acçoeso en em-se qua r a·tação em basta publica das caroes ta'e, a o�ganlsa�, seguIr ou balanc. ga ões; . �velro e capas,
ções da armação de Bias. N'esta ty-verdes a consumir n'esta cidade � çar a esc.flpturaçao,de qll�lquer. ca,sa ., PREciOS BARATISSIMOS . pographia se diz.

cameçar RO· dia J do proximo futuro commercIal, bancam, a-gncala, ou ID- I·' y .

.,

Auna. Tem bom quintal, dois poços
d'agua doce e porta de sahída para
a rua da Caridade. São propriedade
de Autonlo Pedro Gaivão. Trata-se
com sen filho Miguel Antonio Gal
vão, residente em Faro. 152

-------

Vende-se. Uma casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala, I res

quartos, um corredor, casa de jd!ltar,
cosinha, sobrado, varanda. quintal,
palheiro e cavallariça. Quem p�eten·
der dirija-se a Manuel Joaquim de
Sant'Anna, morador na mesma. (lñ3)

EDITAL

A Camara Mun¡ci�al ao COflc�lllo
oe Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE no dia 30 do corrente mez de
novembro, pelas {2 boras da ma­

nhã á porta dos paços do concelho
se ha de prüceder em hasta publica
e a quem mais de�, á ar�e�atação
cas seguintes recellas mUDlcIpaes, a

dobrar no proximo aliDO de {905.

Taxas do mercadomuni-
cipal, �. ° e 9.° ramo . . 2,4,DO�OOO
Taxas do 1.0 ramo •. :1.2006000

» II D.O» ñ08000
II II 6.0» 2D06000
» Il 7.° e 8. ° ramo 3208000
» D 10.0 ramo. 406000
» • t2.0» 20�000

» t 3.<' D •• WO¢$OOO,

E para constar se passou, o pre­
sente e outros de igual theor que vão
ser aftixados nos logares do estylo e

publicado no jornal da terra: ,

Secretaria da camara mUnicIpal do
concelho de Tavira, 3 de novembro
de, t904.

O presidente.
Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(t55)

mez de dezembro, até 30 de novem­

bro de ,I DOD, com as condições que
se acham patentes na secretaría
d' esta cámara em todos os dias uteís
das 10 horas da manhã ás 3 da tar­

de. Cada preponente fará acompa­
nhar a sua proposta do deposito pro­
visorio de j OO�OOO reis, que para o

arrematante se converterá em defí­
nitivo.
Tavira, 26 d'outubro de 1904.
O vice-presidente da caruara,

Joaquim Thomas Pires Gorrea d'A
zeoedo, ('l Dn

HOTEL CD TINE TAL
(O HOTEL DaS ALGARVIOS)

o mais central e um dos mefbores e mais baratos boleis de Lisboa, Frenle para ,o
Rocio. Ser�i�o de meza excellente.

Grandes Ar'mazens
• de Notidades

AU PRINTEMPS
PARIS

O catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de

porte a quem os pedir em cartas

devidamente franqueadas.
As encommendas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpe.tídor d'esta casa

A, VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES- ROClO- LISBOA

PINHEIRO & FILHO

dustrial, a exercer habilmente qual- r A M B I S TAT [ o T A
quer togar de carteira e a concorrer LJ � A L t) A
com a precisa habititaçãn aos con- ARRENDA SEpor30u4annos,acon.'
cursos de bancos e repartições pu- Cambio.s, Fundo� publicos, tar' de outubro proximo.
blicas. Papeis de credito e Lote- Na freguezia da ConceiçãoO guia pratico ensina a resolver

I rias
,

cerca de mil problemas varios sobre
L I

O serro do TOI.!_rwho, no Almar-

escripturação e eontahllidade e é' GRANDE LOTERIA DO NATA �em., que se compos de terras com

divido em dois volumes. EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO ñgueiral e outro arvoredo e casas de
1 o volume - Calculo moradia.

Comp;ehende o ensino pr�tico, das !�:. j�g�ggg�ggg Na fr�guezia de S. Thiago
perações sobre: Numeros iuterros, .. d W'OOOt$OOO A �roprIedade da Callada, que s.edecímaes, quebra?os, comp:exos, 1 d: •

4�000�OOO compos de terras de se�leadura, VI-
elevação a potencias, extracção da

I d 2'OOOBOOO nh,a, figlle,lra�, amendoeiras, alfarro-
raizes, divizibilidade, systema me-

2 -¡e 1 :OOO¡$OOO beiras, oliveiras e outras arvores,
trice, regras de tres s,imples e com-

-IO :l: '400BOOO co� casas �e moradia, ramada e pa-
postas, regr� da c�IlJuncta, re�ras IO de 3l,OBOOO helr� e mais pertences com poco de
de companhia, de liga, de avarias, 80 d 2001)000 agua.

'

percentagens, juros, descontos,. pra- 538 d: 1005000 A quinta de Galixe, que se compõeso medio, juros reciproces ou juros de terras de sequeiro e horra, com
de contas correntes pelos methodos .' 2 apnroximações ao premio maior nora e tanque, vinha, figueiras, a­
directo, indirecto e hamburguez cam- I a 7ñO�000 réis. mendoeiras, oliveiras e outras arvoo
bios, juros, compostos, annuidades, I 2 dilas ao segundo dito a 4�0�000 res, casas de moradia, armazéns, ra.fundos publieos, papeis de credito eréis. ruadas e palheiro e accessurios.
arbiragens.

,_ 2 níras ao terceiro dito a 3005000 Quem pretender dirija se 'a José2.° volume - Bsccipturaçõo réis Maria Parreira. (119)Cnmprehende fÍIIW modelos com 9' (litas á desena do premio maior -

I t TI lodos os livros priucipaes '150fJ.000 réis.
Oasa, Vende-se uma casa altap e os. ?Ol

.' bi I a 11
com frentes para a rua da Bordae auxiliares, sendo todos os, pIO e- D rlitas á desena do, segundo díro d'Aaua d'Asseca e rua d'Assecamas acompallha�jos _das r1n�ls cl�rals a 1ñO�000 reis. oi'o"compartimelltos no t o andar �-ect 'as explicações: • mone o 9 l' 'd dt' dit

• c •e PI �, v •

d
'

( itas a esena o erceiro I o dois no 2.0 dois baixos dois terra-uma ascripta pelo systema e paru- a" iOBOOO réis ' t'l d' ,

d
'

I 2 o U ascripta d'uma
.

ços, qUIo a com poço agua e ca-as smge as;. ma- c, 7'1 premios a todos os numeras que vallarica Quem retender deve di-casa commercial. contendo Oito me-
rerminarem na mesma unidade e de- "

.'
'. I

P
d Dzes de operações diversas pelo sys- sena do premio a H05000 réis. rdlgtr-se a lVlallue

d' aST' ores, m({0;3a)-tema de partidas dobradas, com tres or 110 mesmo pre IO. aVlra.

balanços; 3.0 Uma escripia d'_?ma Bilhetes, meios, quartos, quintos, vende-se. Urna sacada de fer-
casa de commissões e COllslgn3çoes; decimos e vigesimos. ro para janetla. A. X Triudade.-
4. ° Uma escripta d'uma industria

Fracções de 2¢$100, 1�600, MODO, Tavira.
explorada por uma sociedad� anony-

I'!l.O, 330, 29_0, 1 tO e 60 re'is. De- --,-------d-dU
'

t "ola '-'" veode-se uma proprie a e noma; 5,° ma escrlp a agnc.
sellas: IO numeras seguidos em frac-Preco de cada fasciculo em Lisboa sitio do Fojo, com t6rras de semear,

e na p'rovincia 100 réis. As assigna- çõps de 118000. D8000, 38300, amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
turas pode ser feitas por bilhete pos, 28300, 1�100 e 600 téis.

e vinha. Quem pretender dirija-se a

d· "d
'

da publicação
�

Anna Aranão Pereira, rua dos Ciga-tal Irlal o a empreza Para a provincia e Ultramar accresce f'

d'esta �bra a Affonso d'Oliveira, rua
o porle do corndo nos, l7-Tavir�.__ _

(141)
do Arsellal, 108, 1.0, ou em Tavira,

Desconl�s para revendedores Cal'l'O de pal."elha. Vende,senos armazells de moveis de Justino
um podendo servir para bestas ouA. Ferreira, rua Nova Grande, 21> a ESTA CASA compra e vende aos
vaccas. Trata,se com Manoel dosD3. . (1;j�� melhores preços do mercado e ás Santos Sutã'o, sitio do Boraco, Cacel-melhores colações do dia: Papeis de la. (ti8)credito, acções e obrigações de Ban·

cos e Companhia e todos os papeis
negociaveis em 801sa;

Fundos publicos: Inscripções de
assenlamento e de coupon, obriga·
ções de assentamento e coupou in·
ternas, obrigações de l. a, 2. a e 3. a

série ex ternas.

CambIO: Libras, ou portuguez, no­
tas a moedas estrangeiras."

Cheques ou letras á vista ou a 90
dias sobre qualquer praça estran-

geira, ,

Dirigir ao cambista: JOSE RODRI·
GUES TESTA-74, Rua do Arsen'3l,-

,78 e 138, Rua dos Capellistas, .. 40

¡-LISBOA. (109)
venda de propl'iedade, Ven·

dé se ·uma no sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; conlen­
do casa de habilação, oliveiras, alfar­
robelras, amendoeiras, vinha, etc.
Trala se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronell'efor,
mado. (d3}

Dicvclette -8Í1uplex.,-Ven
de se u"'ma cllm pouco uso, Quem
pretender dirija-se a Carlos de �1en­

donça, Fabrica de Tflcidos-Faro.
H8

Casas Vende se uma lerrea, na
rua de S. Lazaro n.O 6D de policia,
consta de 7 comparlimentos fi quintal,
com porta para a travessa das Figuei­
ras, poço, cabana e palheíro.
Trata se com José Gomes Corsino.

DOl'tao Arrenda-se a horta das
Freiras na Atalaya. Qupm pretender
diriga-;e a Maria Candida Baplista,
Rua do Rego.-Tavira. , (iH)

P.'opl·iedatle J'ustica. Ven
de·se uma propriedade no sitio do
A Ivisquer, freguezia da Conceição de

Tavira, constando de sequeiro � re­

gadio com lodo iuvorel10 e VInha,
casa de moradia. armazens para ade·

ga, on seleiro, ramada, ,p�lheiro e

forno. Quem pretender dIriJa se ao

sr. Antocio da Costa Ascenção, em

Faro. 149

Vrnde-se, Uma morada de ca·

sas altas na praça da Lagôa em Ta­
vira com (JS numeros 29 e 30 de

polil�ia. Quem pertender dil:ija,se a

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olhão. (134,)

GUANO �UrERrHO�rHATO
ECONHECIDA a vantagem na apR plicação d'esle Guano pela gran·

de producção .que tem dado �m ,cero
tas terras e sem distillcção pnnclpal·
mente na sementeira de favas, par·
ticipamos aos srs. agricultores que
temos grande deposito e por egual
preço ao de outra qualqu�r terra do

Algarve offerecendo aSSIm grande
economia nos transportes

Mathias I'eres Rojo & Irmãos

BAGA de sabugueiro para
dar côr ao viuho, im·

danada directamente da Regoa, nova
colheita, La qualidade, vende .4 r.oeoda-se a horra e �eq-uei­

ro da propriedade «Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata se com o

capitão Ortigão•.
,_

(113)
Fatos. Desde 180DO réis. Na-gran­

de liquidaçã() de fazendas, Rua Nova
Grande, {. Tavira.

COlll'ellao Vendem se dilas no

sitio 9a Foz, tendo ambas ligueiras,
oliveiras e amendoeirils. Trata,se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

.
.

P.·opt'icdade. Continua a ar­

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos conten­
do todo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Tavira.

JUSTINO At FERREIRA
TAVIRA

Officina de canteiro
e escull,lura

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

A.o.'enda-se. Uma propriedade
no sitio do Alvisquer, freguezia da
Conceição, com terras de semiar,
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha quem pertender dirija,se a sua

dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

vende se uma morada de casas

�ia rua do Poço da Pomba (altas).
Quem pretender de�e dirigir se a Jo�­
quim Antonio Cypnano ,ou a Romao
mão Antonio Vaz.-Tavlra: (102)
Orgào. Vende-s�. um (pequeno)­

Quem pretender dlflJa-se a esta r?'
dacção.

_ (iOl�
Cal'l°00 Vende-se um de quatro

rodas com cabeça de couro da Rus­
sia em bom estado e muito leve,
pr�prio para um só animal. Trata·se
com Joaquim de �lello Trindade. -

Tavira, (1M)


